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DR. C. T. DE ESCOBAR 

A aminosidina, recentemente obtida por biosíntese do S. 
krestomiceticus, é um antibiótico do tipo oligosacarídico, de 
provável fórmula brut·a - C211H .. r.0-11Nii- cuja. natureza quími-
ca se assemelha à dos ia.ntibiótic,os básicos do grupo da estrep
tomicina ( dihid1·ost1·eptomicina, neo,micina, kanamicina, pa
romomicina) 1 • 

Estudos sôb1·e as ações farmacológic-as d·a aminosidina, re
vela;ram que seu espectro de ·atividade e seus efeitos tóxicos 
crônicos e agudos muito E-e aproximam aos desc1•it,os pa1·a a 
estreptomicina e análogos, inclusive no que diz respeito à 
nefro e oto-toxicicidade e ao bloqueio neuromuscular2 • 

À semelhança d·PB demais antibióticos citados, o bloqueio 
neuromuscula1· p1·ovocado pela aminosidina ap1·esenta carate
rísticas que o identificam àquele~ determinado pelo íon mag
nésio, quer pelas alte1·ações dos traç~dos miográficos como 
também pelo pe1•feito antagonisirío-e~ercido pelo íon cálcio, 
tet1·aetilamôneo, resfriamento e pelo fraco antagonismo pro
vocado pela neostigmina2 • 

Toxicidade aguda com pa1·ada respirató1·i·a na espécie hu
mana, devida: à êsse antibiótico, ainda não foi 1·eferida em li
teratu1·a.; entretanto, tal poderia suc-ede1· na vigência de uma 
supe1· dosagem ou decorrer da somação de efe-itos neuromus
cula1·es do antibiótico com drogas de reconhecida ação· na pla· 
ca mio-neu1·a1. 

('' ) Trabalho r ealizado nos depa.rtamentos de Fannacol,~gta e Otrurgia (Geçil.,o 

ele Anestesia) da Fact1tda de de Medicina de Ribeirão Prêto, s. P. 
An11nosidina, -antlbióiico fornecido pelos Laboratórios de Pe.S'(luisa da Farmttálla, 

a quem agradecemc·s a concessão cie amostras do preparado para a oonfecçã.o ü~ 
nossas e>.1)"eriências - no cbmércio sob o nome· de ·aA"'BROMICINA. 
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A f ~nalidade do p1·esente t1'abalho foi exatamente a de 
demon· t1·ar que animais sensibilizado-s através do uso da anes
tesia eté1·ea ou pela p1·évia curarização pela d-tubocu .-arina 
(200 mcg·/kg e.v.) , torn·am-se mais susceptíveis às açõ::s neu~ 
rom.usculares da aminosidinai. Com efe~to ve1·ificamos, em 
cães anestesiados pelo n embutal (30 mg·/kg e.v.) e preparados 
para o 1·eg·istro das co-ntrações do mú.7 culo tibial anterio1· es-

. . ' 

Figura 1 - Efeito d o cálcio no ·b·:oqt1eio 11euromuscUlnr pela amlnosldina - M iÔ-
grama do ' tibial anterior ·obtido através de es t.imt1lação suprama:rtnats Em G., · 100 
mg/ Kg e.v. de a minostdina. Em Ca., 1,5 mi/Kg e.v. gluconato ld-e ·cálciQ a. ·10%, 

t imulad,o at1·avés do seu ne1·vo m.otor, que ·as doses do antibió
tico necessári.as para o bloqueio neuromuscular total caem de 
.100 mg/kg e.v. (dose méd:a para cães normais) para · 20 

- mgfkg e.v. , dose média par·a os-animais 1·ecupe1·-ados de c-u-Fa,. 
.tiz·ação prévia pela d-tubocu1·a1·ina. O mesmo re.7ultado foi 
o-btido c.om os cães .anestesiados pelo éte1· nos quais a amino
sidina produz o bloqueio da junção mio-neural com doses que 
giram ·ao 1·edor de 20 mg/kg e.v. 
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Figura, 2 - Efeito da prostigmina e do cálcio no· bloqueio neuro1n uscular causado 
pela aminosldina.. E1n G1. ª~· e G3, 50 m g/ Kg e.v. de aminosldina. Em P ., 0:20 
ml/Kg e.v. de p rost igmi11a. Em Oa, 0,5 1111/ K g e.v. de cloreto de cálcio a 10%. 

· É de notar~se qu.e, ainda nestas· _con·di.ções·, :~ :neostiginina 
tem-~e mostrado um fraco agente an'ttl.gônfc,o, àb conti•ário dós 
:a~is. çle cálcio e q,o tet1·.a~ti1amônoo, agentes antagôi:iico,s. p;er-
feitos dêsse bloqueio • (Figu1·a 1 e . 2) • , . . 
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Portanto, na vigência de intoxicação aguda pela amino
sidina na espécie humana, faz-se absolutamente necessário o 
us.o de sais de cálcio (cloreto ou gluco11ato•) como agentes an
tagônicos de escolha. Ainda que seja pouco provável crue tal 
intox'cação suceda, esta pos.'ibilidade deve ser sempre levada 
em conta principaln1ente pelo fato da aminosidina sei· preco
nizada e mesmo usada, co,m ôtimos resultados terapêuticos, 
com relativa freqüência pela via venosa. 

RESUMO 

Na vlgê11cia de 11arcose etérea ott barbitl1rica, em cães, as doses de aminosidina 
para provocar bloquei-o neuromuscular cairam de 100 mg/Kg (dose média em 
-::ães nonnals) para 20 mg/Kg. A neostigm!na mostrou-se um agente antagõnioo 
fraco, ao contrário dos sais de câlcio e do tetraetilamôneo, agentes antagônicos 
;ierfeitos dêsse bloquei<J. 

SUMMARY 

PO'.!.'ENCIATION AND ANT AGONISM OF NEURO-MUSCULAR BLOKADE CAUSED 
BY AMINOSIDINE 

During ether or barbiturate a11esthesia, tn dOgs, doses of aminosidine tl1at cau
,sed neuromuscular blockade ,vere reduced from 100 mg/Kg (average for dogs not 
.anesthetJsed) to 20 1ng/Kg. Necatlgmine failed to reverse the blockade comp·_e.tely. 
ln cllnlcal doses; on the other hand, calc!um salta (gluconate and chloridc). a11d 
t<:traethy1an1mo11iu1n \vere perrect a11tagoniats for this t.:rpe of blockade. 
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